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Avaliação da temperatura do solo em três 
profundidades, sobre diferentes coberturas 

vegetais em latossolo amarelo muito argiloso 
do oeste paraense

G. K. Seben 
R. C. de Oliveira Junior

C. S. Tanabe
A. D. Silva 

I. C. T. Martins

RESUMO
A temperatura do solo está relacionada com os processos de interação solo-planta. Devido à 

importância da temperatura do solo para os vegetais, objetivou-se estudar a temperatura no peril 
do solo em diferentes profundidades em solo nu e com duas densidades de cobertura vegetal, 

sendo uma com lavoura de soja e outra com capoeira (testemunha). O experimento foi instalado e 

conduzido na propriedade do Sr. Edmundo Germano Hermes (Fazenda Mato Grosso) localizada 

no Km 04, Mojuí dos Campos, Rodovia PA 445. Foram instalados termopares no peril do solo, 
nas profundidades de 5, 15 e 30cm. Pelos resultados obtidos, concluiu-se que, quanto maior a 

densidade de cobertura morta sobre o solo, menor é a variação da temperatura no seu peril e a 
temperatura do solo na profundidade de 30cm mostrou-se estável nas três situações, tanto em solo 
nu como sob o solo com cobertura vegetal.

Palavras-chave: Temperatura do solo. Solos tropicais. Amazônia.

ABSTRACT
The temperature of the soil is related to the processes of soil-plant interaction. Due to the 

importance of soil temperature for plants, aimed to study the temperature in the soil proile at 
different depths in bare soil and with two densities of vegetation cover, being one with soybean crop 

and another with capoeira (witness). The experiment was installed and conducted on the property 

of Mr. Edmundo Germano Hermes (Mato Grosso Farm) in Mojuí of ields, KM 04, Highway PA 
445. Thermocouples were installed in the soil proile, in the depths of 5, 15 and 30cm. From the 
results obtained, it was concluded that the higher the density of mulch on the soil, the lower is the 
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temperature variation in your proile and the soil temperature at the depth of 30cm if showed stable 
in all three situations, both in bare soil as under the ground with vegetation cover.

Keywords: Soil temperature. Tropical soils. Amazon.

INTRODUÇÃO

A temperatura do solo está relacionada com os processos de interação solo-

planta (GASPARIN et al., 2005). O solo, além de armazenar e permitir os processos 

de transferência de água, solutos e gases, também armazena e transfere calor através 

de suas propriedades térmicas e pelas condições meteorológicas que, por sua vez, 
inluenciam todos os processos químicos, físicos e biológicos do solo (SOUZA et al., 
1996). A variação energética, expressa pelo aumento ou redução da temperatura do 

solo, exerce grande inluência biológica, regulando processos como a germinação de 
sementes, crescimento do sistema radicular, absorção de água e nutrientes, entre outras 

(MARIN; ASSAD; PILAU, 2008). Hillel (1998) ressalta que há inluências externas que 
também interferem na temperatura do solo, como a localização geográica, a declividade, 
a cobertura vegetal, as chuvas, os períodos secos e a ação humana.

O solo, considerado como meio físico onde ocorrem os principais processos 

isiológicos para desenvolvimento das plantas, precisa se encontrar numa temperatura 
adequada para que todos esses processos ocorram. Por isso, Gupta et al. (1984) airma 
que as práticas de manejo afetam a temperatura do solo e chegam a interferir, em parte, 

na própria resposta das culturas. E a soja, planta pertencente à família das leguminosas 

(SANTOS, 2008), tem importância signiicativa para a economia nacional, sendo 
um dos principais produtos agrícolas de exportação e geração de divisas (CUNHA; 
BERGAMASCHI, 1992). No entanto, a semeadura da soja não deve ser realizada 

quando a temperatura do solo estiver abaixo de 20,0ºC, pois prejudica a germinação e 

a emergência. A faixa de temperatura do solo adequada para semeadura varia de 20ºC 

a 30,0ºC, sendo 25,0ºC a temperatura ideal para uma emergência rápida e uniforme 

(EMBRAPA, 2004). A disponibilidade de água também é importante, principalmente, 

em dois períodos de desenvolvimento da soja: germinação-emergência e loração-
enchimento de grãos (SANTOS, 2008). A temperatura do solo interfere na evaporação 

e indiretamente nas condições hídricas (PILLAR, 1995).

A superfície do solo, com ou sem cobertura vegetal, é a principal trocadora e 

armazenadora de energia térmica nos ecossistemas terrestres (SANTOS, 2008). Porém, 

o uso de cobertura sobre o solo pode alterar consideravelmente os comportamentos 

diários de sua temperatura (SANTOS et al., 2008). A cobertura funciona como proteção, 

reduzindo a amplitude de temperatura e, por consequência, diminuindo a evaporação 

(FURLANI et al., 2008). Durante o período diurno o peril do solo atua como um 
reservatório de calor e à noite em virtude da perda de radiação pela superfície do 

solo, transforma-se numa fonte de energia liberando-a para as camadas superiores 

(VIANELLO; ALVES, 1991).
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As práticas de manejo das culturas podem alterar signiicativamente o regime de 
temperatura do solo, visto que, os resíduos vegetais deixados na superfície em sistemas 

conservacionistas agem como atenuadores da amplitude térmica (WILLIS; AMEMIYA, 
1973). Uma temperatura bastante elevada ou muito baixa (oscilação térmica) pode 

causar sérios danos ao desenvolvimento das culturas. 

De acordo com Voos e Sidiras (1985), a cobertura vegetal no solo contribui para 

o fornecimento de matéria orgânica, que se constitui em um reservatório importante 

de nutrientes para os microrganismos e plantas, colabora com o aumento do teor de 

água no solo e diminui as variações das geotemperaturas. As coberturas são capazes 
de modiicar o regime térmico dos solos, tanto aumentando quanto diminuindo a 
temperatura. Normalmente, o material de cobertura cria uma camada isolante que reduz 

a amplitude térmica diária (MARIN; ASSAD; PILAU, 2008). Essas coberturas podem 
ser constituídas de materiais de diferentes espessuras e propriedades térmicas. 

A medição da temperatura do solo é feita por geotermômetros, geotermógrafos 

(registram o curso diário ou semanal da temperatura) ou termopares enterrados a 

diferentes profundidades (SANTOS, 2008). Entretanto, os equipamentos eletrônicos 

permitem o registro mais preciso e contínuo das temperaturas do solo. Sendo assim, 

o objetivo deste estudo foi avaliar as variações na temperatura do solo, em três 
profundidades, sobre diferentes coberturas vegetais em um Latossolo amarelo muito 

argiloso no oeste paraense.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda Mato Grosso, de propriedade do Sr. 

Edmundo Germano Hermes, localizada no município de Mojuí dos Campos (02° 01’ 00’’ 

S e 54° 08’ 34 W), Km 04, na PA 445 em solo com duas densidades de cobertura: cultivo 

de soja (variedade Tracajá) e área de capoeira. O clima da região obedece ao padrão 

Ami, de acordo com a classiicação de Köppen, e é caracterizado por temperatura do ar 
média anual de 25,9 ºC e umidade relativa do ar de 86% (SILVA; SABLAYROLLES, 
2009). O solo é classiicado como Latossolo Amarelo muito argiloso (OLIVEIRA 
JUNIOR et al., 2001 ).

A temperatura do solo foi medida por meio da inserção de quatro hastes de alumínio 

(termopares) nas profundidades de 5, 15 e 30cm com cinco repetições em cada área 
(lavoura de soja e capoeira). A escolha destas profundidades foi devido às plantas da região 

possuírem sistema radicular mais concentrado nessas profundidades. Foram realizadas 

leituras das 8 às 11h, a cada intervalo de uma hora. Na área de plantio da soja, os dados 

foram coletados em três épocas distintas, sendo: de preparo do solo; aos 30 dias após o 
plantio e duas semanas antecedendo a colheita. Os dados obtidos foram transferidos e 

armazenados em planilhas onde foram ordenados, classiicados e analisados. 

Os valores da temperatura do solo foram comparados, tendo a capoeira como 

testemunha, possibilitando melhor entendimento sobre a variação das mesmas nas suas 
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diversas coberturas vegetais. Os dados foram analisados estatisticamente, por meio do 

teste T, com nível de signiicância de 5% para avaliação dos dados, utilizando-se do 
software Statistic 8.0 (Statsoft Inc.). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Conforme análise dos resultados obtidos, veriicou-se que a temperatura do solo 
varia em função da profundidade e condição de cobertura sobre o solo (Tabela 1).

TABELA 1 – Média e desvio padrão da temperatura do solo (°C) em 3 períodos na cultura da soja e em 
capoeira. Letras diferentes nas colunas mostram diferenças estatística pelo teste T a 5%. Letras maiúsculas 

diferentes nas linhas indicam diferenças signiicativas pelo teste t a 5%.

 
5cm 15cm 30cm

  

Soja 1 30,10±0,50 aA 30,1±0,50 aA 30,1±0,50 aA

Soja 2 28,77±0,75 bA 29,69±0,50 bB 29,99±0,46 aC

Soja 3 25,50±0,37 cA 26,58±0,84 cA 26,87±0,43 bB

Capoeira 26,06±0,71 dA 26,27±0,53 cA 26,32±0,28 cA
  

Nesta Tabela, na fase inicial (soja 01) das determinações, quando o solo ainda 
estava sendo preparado para o plantio, o mesmo apresentou temperaturas elevadas, em 

torno de 30◦C, devido, principalmente, à pouca proteção oferecida pela cultura nesta 

fase inicial do plantio e de desenvolvimento vegetativo. Estatisticamente, não houve 

diferenças entre os três estágios da cultura de soja e da cultura (Tabela 1). Do mesmo 

modo, não houve diferenças entre as 3 profundidades neste estágio.

No estágio 2 (soja 2), veriicou-se que as temperaturas nas profundidades de 
5 e 15cm apresentaram variação estatisticamente diferente (p<0,05). A temperatura 

na profundidade de 30cm se manteve estável em relação ao primeiro estágio da 

cultura de soja (diferença não signiicativa). Nesta última profundidade (30cm), a 
cobertura proporcionada pela cultura ainda é insuiciente para permitir uma variação 
na temperatura do solo. Quando se avaliaram as 3 profundidades estudadas, houve 

diferenças signiicativas (p<0,05) entre as mesmas.
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No terceiro estágio tornou-se evidente que a média de temperatura tenha sido 

mais baixa do que nos estágios um e dois, pois as plantas já apresentavam área foliar 

suiciente para causar um sombreamento em relação ao solo, além de manter a umidade 
do solo nestas profundidades estudadas. Todas as profundidades, neste estágio, foram 

signiicativamente diferentes das temperaturas dos estágios anteriores. Neste estágio, 
as profundidades de 5 e 15cm não apresentaram diferenças entre si, inferindo-se que o 

desenvolvimento da cultura já inluenciou a diminuição da temperatura na profundidade 
de 5cm.

Na cobertura de capoeira, onde se veriicaram os valores mais baixos de temperatura 
do solo, não houve variação entre as três profundidades analisadas. Contudo, os valores 

percentuais das temperaturas nesta cobertura do solo foram signiicativamente diferentes 
daquelas veriicadas na cultura de soja, em todas as profundidades, somente sendo não 
signiicativa na profundidade de 15cm durante o estágio 3 da cultura.

Segundo Eltz e Rovedder (2005), não houve diferenças signiicativas entre os 
tratamentos por eles estudados durante as estações de outono, primavera e inverno; 
contudo, no verão essas diferenças foram apresentadas, fato este condizente com o 

período deste estudo.

Avaliando o efeito do percentual de cobertura do solo pelas plantas, vários autores 

(ELTZ; ROVEDDER, 2005; DE MARIA, 2000; DERPSCH et al., 1985) encontraram 
diminuição da temperatura do solo com o aumento da cobertura, fato este também 

evidenciado neste trabalho, onde a redução da temperatura do estágio 1 para o estágio 

3 foi de 15% na profundidade de 5cm, 12% na profundidade de 15cm e de 11% na 

profundidade de 30cm.

Comparando-se a temperatura do plantio de soja (estágio 1 e 2) com os valores 

de temperatura na capoeira, veriicou-se diminuição destes na capoeira, em virtude, 
principalmente, da maior área foliar na capoeira, limitando a entrada de raios luminosos 

que podem aquecer o solo e evitando a transmissão destes para outras profundidades, fato 

também revelado por Kunz et al. (sem data), Dallacort, Gasparim e Gnoatto (2002). 

CONCLUSÕES

As coberturas vegetais inluenciam na temperatura do solo. Quanto maior a • 
densidade de cobertura vegetal, menor é a temperatura no peril do solo.

Em solo nu a temperatura média é maior nas pequenas profundidades, já nos • 
solos com cobertura vegetal (soja), a média de temperatura varia um pouco 

devido ao sombreamento das plantas.

Na cobertura de capoeira, a temperatura se mantém com poucas variações • 
em todas as profundidades.

As variações na umidade e temperatura do solo tendem a diminuir com o • 
aumento da profundidade de amostragem.
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